
  

AOS TRABALHADORES DA CARRIS 

Comunicado nº34/2023 

 

 

 

Lisboa, 12 de dezembro de 2023                                                                                                                 A Direção 

GRUPO 8 NÃO PODE SER PARA DEGRADAR AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

 

Conforme transmitimos no plenário geral realizado no dia 6/12, e sobre o qual cabe uma forte 

saudação a todos os que nele participaram, realizou-se no dia 11/12 a reunião com a Direção de 

Operações (DO), e da qual resultou o adiamento por três semanas do prazo que já estava a decorrer 

para a escolha de grupos no tráfego. 

Após o levantamento do conjunto de distorções detetadas nas escalas que foram fixadas, que contém 

serviços que não se enquadram nos pressupostos que ficaram assentes para a implementação no 8º 

grupo de folgas, a empresa assumiu este adiamento, para corrigir as situações apontadas, até ao final 

desta semana, e os trabalhadores reiniciarão o processo de escolha de grupos a partir do dia 18/12 

até 5/01/2024. 

Esperamos que desta vez, as escalas que forem apresentadas não constituam qualquer desregulação 

da vida pessoal dos trabalhadores. 

Para o STRUP-FECTRANS a implementação deste grupo de folgas não pode servir, para a alteração 

da organização da vida pessoal dos trabalhadores, mas sim e unicamente para que estes tenham mais 

uma folga ao fim de semana. 

Para isso há que respeitar quer a tipologia dos serviços hoje existentes, sem alterar locais de rendição, 

e sem aumentar os serviços com folga já hoje existentes. 

A este respeito foi reafirmado pela empresa que acolherão a consagração do aumento dos serviços 

seguidos, particularmente ao fim de semana. 

Esperamos que as escalas a serem afixadas na próxima segunda-feira, respeitem, desta vez, a 

organização da vida pessoal dos trabalhadores. 

Caso assim não seja cá estaremos, para juntamente com todos definirmos as formas de luta que se 

revelarem necessárias! 

A todos os trabalhadores e suas famílias formulamos votos de Boas-Festas, num necessário 

retemperar de forças, para a dura luta que teremos pela frente pelo aumento significativo dos salários 

e a conquista das jornadas diárias de 7 horas, rumo às 35 horas semanais!  


